[image: image1.jpg]0 . 22 a 26 de Outubro de 2012
“~ [ Iniver — Rio Grande - RS





UTILIZAÇÃO DE manteiga como matriz para avaliação ambiental dos padrões de distribuição de POPs na América LatiNA
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O transporte e dispersão de poluentes orgânicos persistentes (POPs), tais como praguicidas clorados, bifenilas policloradas (PCBs) e difenis éter polibromados (PBDEs), ocorre principalmente através do transporte atmosférico, processo conhecido como destilação global. O processo de destilação global tem como via preferencial o transporte de POPs das regiões de ascendências das células de circulação atmosférica, como o Equador, para as áreas de descendência dessas células, como os pólos e regiões temperadas (Tanabe, 2002). Devido as suas propriedades físico-químicas são amplamente distribuídos, persistem no ambiente, bioacumulam através da cadeia trófica e exibem efeitos tóxicos (Pozo et al, 2006). Sendo assim, esforços internacionais tentam banir estes compostos do ambiente, entretanto eles vão permanecer por um longo tempo devido à sua persistência e ampla distribuição. Desta forma, este trabalho visa estudar a ocorrência e distribuição de POPs na América Latina usando manteiga como matriz ambiental. O alto teor de gordura da manteiga (aproximadamente 80%) e propriedades altamente lipofílicas dos POPs, junto com as relações entre a deposição atmosférica, ingestão alimentar e as concentrações de contaminantes na gordura do leite em bovinos sugerem que a manteiga pode representar uma valiosa matriz integradora de níveis regionais de contaminação por POPs. Para isto, trinta e seis amostras adquiridas comercialmente em 2011 serão utilizadas (12 - Brasil, 6 - Argentina, 4 - Colômbia, 3 - Venezuela, 3 - Uruguai, 4 - Peru e 4 - Bolívia). O método analítico baseia-se na metodologia descrita por Niencheski e Fillmann (2006) e as amostras já estão em processamento.
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